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			O cheiro de pão fresco tomava conta do ar da pequena casa em Carlisle, à beira da estrada, banhada pelas luzes parcas de uma manhã de primavera. Há muito Edward Reims já havia saído para o sermão matutino, e as meninas buscavam avidamente ajeitar a rotina da casa. Irina era a mais velha das filhas de um pároco viúvo, cuja vida após a morte da esposa estava totalmente voltada à educação das jovens e ao presbitério que assumira antes mesmo do casamento, por gentileza de Lady Charlotte Boyle – filha do Conde de Carlisle e sua única herdeira. Com o casamento entre Lady Charlotte e o Duque de Abercorn, e o falecimento do Conde, posteriormente, a propriedade da família era pouco utilizada. Exceto, quando Lady Boyle, agora Lady Charlotte Hamilton, usava-a para fugir das temporadas londrinas. 

			Nessas raras ocasiões, em que Lorde Hamilton ficava entretido com negócios, Lady Charlotte retomava os ares de sua infância na propriedade de sua família, ao norte da Inglaterra. Não era incomum, portanto, vê-la envolta com as três irmãs, pelas quais sempre nutriu sincera simpatia. Nunca pensou em esconder a afeição que nutria por elas, pois quando deixou sua casa, apenas Irina era nascida. E, ao receber a notícia, anos depois da morte da esposa de Edward, só conseguia imaginar que destino teriam as jovens em vista dessa má sorte.    

			Por muitas vezes, tentara beneficiar a mais velha com sua influência, sugerindo diversas vezes a Edward, que ela a acompanhasse à Hamilton ou à Bath. Todavia, o fato das irmãs ainda serem muito pequenas sempre adiava a apresentação de Irina à sociedade. Nos poucos meses, em que Lady Charlotte se dispunha a dar-lhes atenção, Irina era, em maior parte, o centro dela. Acreditava a Lady que, ensinando-a, esta poderia passar seu conhecimento às mais novas, o que sempre fora sua determinação. E assim, de fato, ocorreu... Embora o desejo de ver a jovem ter um bom casamento sob sua influência, tornava-se cada vez mais distante. 

			Deve se questionar, certamente, o porquê de uma mulher rica, bela e inteligente se ver às voltas com pessoas tão humildes. Ocorre que o Conde sempre teve admiração por Edward Reims, desde que este se apresentou ainda solteiro, para ocupar o presbitério e teve a aprovação de Charlotte, com quem o nobre dividia certos ideais. Infelizmente, o mesmo não se podia dizer da Condessa de Carlisle, uma mulher cujo peso da falta de herdeiros homens ao título, tornava o casamento da filha, com um nobre de elevada posição, algo imprescindível. 

			Não era raro vê-la improvisando jantares e bailes à medida que Charlotte crescia, porém essas circunstâncias se multiplicaram quando a jovem mostrou certa afeição diferenciada para com o jovem padre. Tal relação nunca foi desaprovada pelo Conde, mas a Condessa estava inclinada a desfazê-la, e inegavelmente o fez.  Não sei se para o bem ou mal de ambos, a separação prematura dos jovens apaixonados foi firmada. O padre se casou pouco tempo depois de Lady Charlotte e não se pode dizer que não foi um homem apaixonado e devotado à esposa. O mesmo, porém, não podemos dizer da moça que nunca pôde dar filhos ao marido. Aos olhos da sociedade, esse era o principal motivo que levava o Duque a se dedicar em excesso aos negócios e aos jogos, quando o primeiro lhe cansava a mente.

			Expostos os motivos da afeição de Lady Hamilton às Reims, voltemos à última visita da senhora a sua propriedade, que não só levou felicidade ao coração de Irina, que a tinha praticamente como mãe, como iria se desdobrar em muitas outras aventuras.

			Estava a jovem senhora, com seus cabelos ainda louros repuxados ao cimo de sua cabeça sob um coque, ouvindo Irina declamar alguns versos que compusera quando o mordomo se apresentou com a salva de prata entre as mãos enluvadas e uma mínima reverência, anunciando:

			— Esta mensagem acabou de chegar, milady. 

			Graciosamente, Charlotte lhe sorriu, tomando a mensagem para si, enquanto Irina interrompia sua récita e aguardava.

			— Obrigada, Walter. 

			O mordomo assentiu e se retirou. O amplo salão onde estavam, com suas paredes de cor damasco e seus móveis de cor clara, permitia que a Duquesa pudesse ter uma mínima privacidade, junto às portas que dariam para os jardins, enquanto Irina disfarçava a falta de atenção procurando o ponto em que parara no livro a sua frente. Seus olhos iam e vinham da imagem de Charlotte, que começara a ler com uma ruga entre os olhos, e esta aumentava conforme avançava a leitura. Por mais que quisesse fixar a atenção em seu texto, era impossível não reparar que a carta causara comoção na mulher. E o que atingia Charlotte, também angustiava a jovem.

			Com a respiração alterada, viu Charlotte dobrar o papel e olhar pelas vidraças com um profundo pesar, e não podendo mais ficar sob aquela tortura, Irina a interrompeu:

			— Há algo em que eu possa ajudar?

			Os olhos extremamente azuis de milady fixaram os verdes dela, deixando escapar um suspiro dos lábios enquanto o fazia.

			— Não sei se realmente podemos fazer algo nesse caso... — ponderou a Duquesa. — Certamente não é o tipo de pedido que poderia esperar...  

			— Se está tão preocupada, devo crer ser um segredo — observou a jovem. — Deseja que me retire para que possa ponderar melhor?

			Os azuis a avaliaram com carinho e depois sorriram, repondendo-lhe:

			— Não é um segredo. — Estendeu a carta na direção de Irina. — É um pedido de ajuda, mas de alguém que não ouço falar há muito tempo. 

			A jovem tomou a carta para si, mas antes de lê-la, ressaltou:

			— Tem certeza que posso?

			— Claro — respondeu-lhe de pronto. — Não cogitaria mostrar-lhe, se não confiasse que pudesse me ajudar na resolução do problema e em sua discrição. Vamos, leia logo — Incentivou-a.

			Com um sorriso, Irina aquiesceu, desdobrando a folha. Não, sem antes, observar o selo rompido com curiosidade. Jamais o vira em sua vida, tinha certeza. Fosse quem fosse não era alguém, ela supunha, das relações mais íntimas de Charlotte. Com certa avidez, a jovem devorou as linhas bem escritas. Em termos gerais, a carta não trazia nada de comprometedor entre seu interlocutor e seu leitor. Em breves palavras pedia-lhe ajuda quanto a sua filha, que se encontrava à beira da idade de ser apresentada à sociedade. E não havia a mínima esperança, no momento, que isso pudesse ser feito, se a jovem seguisse sem preceptora como se encontrava.   

			Por alguns segundos, Irina se sentiu decepcionada. Sua mente de escritora já elucubrara mil e uma possibilidades sobre o conteúdo e o remetente. Excetuando que não conhecia o Conde de Rothesay, quem supostamente assinara a missiva. Pensava, pensava, mas não se recordava de ter ouvido seu nome antes.

			— Então, o que acha? — Lady Charlotte inquiriu-a.

			— Parece que, seja lá quem for, está bastante preocupado com a filha... — disse com cuidado. — Deve haver uma forma de ajudá-lo, a senhora não acha?

			Lady Charlotte deu a volta nos móveis e se encaminhou para onde Irina se encontrava de pé, e sentou-se no sofá de brocado verde musgo, indicando que a moça fizesse o mesmo.           

			 — Sente-se, Irina. — Observou a jovem sentar-se ao seu lado, com seus cabelos ruivos ondulando a sua volta e pequenas sardas sobre o nariz e as maçãs do rosto, realçadas por aqueles intensos olhos verdes. Definitivamente ela era adorável, admitiu Charlotte a si mesma, era uma pena que aos vinte e cinco anos não tivesse pisado uma única vez nos salões londrinos. Deu um longo suspiro e afastou esses pensamentos, completando: — De fato, haveria muitas possibilidades de ajudar meu primo, caso não existissem certas restrições em relação a sua pessoa.

			Os olhos verdes piscaram algumas vezes.

			— Restrições? — As sobrancelhas empinaram em alerta.

			— Meu primo, o Conde de Rothesay, não é o tipo convencional — ela ponderou. — Em sua juventude, foi um dos melhores partidos da sociedade. Meu tio era o Barão de Windsor e também Conde de Plymouth, Archer Windsor, e tinha em seu único filho, um futuro promissor para a família e títulos. — O semblante da Duquesa se anuviou. 

			— Ele se envolveu com algo ilegal? — A veia artística gritando por um ato de espionagem da parte do nobre. O coração acelerou em antecipação.

			— Nada tão grave... — Irina se sentiu murchar uma segunda vez. — Contudo, por todas suas conquistas e flertes nos salões era visto com certo receio e otimismo pelas mães aflitas por um bom partido. Havia reservas quanto sua proximidade, mas Thomas sempre soube o limite de seus atos, sabe?

			— Sei... — A jovem pressentiu uma terceira frustração e temeu não resistir à conversa. 

			— Pois bem, confesso que sempre senti estima por ele e o recebia em minha casa, mas fui proibida por Harold quando as fofocas sobre sua mulher e filha assaltaram a todos, inclusive minha tia, que se recusou a vê-lo e a esposa, e assim tornar o casamento legal— explicou Charlotte. — Embora, Thomas não necessitasse da aprovação dos pais, já que há dois anos herdara o título de Conde de Bute de um primo escocês, que morrera sem deixar herdeiros. A partir desse dia, nunca mais foi visto em sociedade. Nunca vimos o rosto da tal mulher ou da criança.

			— Isso é horrível! Foi tão absurdo assim, vê-lo casado?

			— A moça em questão tinha procedência duvidosa, foi o que disseram na época — A Duquesa tocou delicadamente no assunto, que há muito não era comentado. — Dizem que chegou grávida ao Castelo de Rothesay...

			— Acredita nisso, milady? — interpelou-a preocupada. — Sempre foi tão ponderada em todos os conselhos que me dá, que não ouso crer que tenha errado no julgamento do caráter de seu primo — pausou. — Vejo que ainda nutre certa afeição por ele. Não acredita realmente nos mexericos, não é? 

			Seus olhos azuis nos verdes, ternos.

			— Não — confirmou a Duquesa. — Sei que Thomas era um paquerador contumaz, bebia um pouco, mas raramente jogava. Entretanto, era extremamente inteligente e perspicaz. Aos vinte anos era membro da Academia de Ciências e prezava isso, a despeito do que meu tio tenha lhe dito de contrário. — Seu olhar vagou pelo rosto de Irina. — Não abandonaria isso tudo pelo casamento. Algo aconteceu... Algo que as fofocas estão longe de conceber.

			— Vai ajudá-lo, sei que vai...

			— Harold não deixaria. — Fixou seus azuis nela tristemente. — Thomas jamais nos procurou, não acho certo rechaçar essa aproximação depois de anos.

			— Quanto tempo exatamente, milady? 

			— Quatorze anos. — Irina se surpreendeu diante daquela confissão. 

			A julgar pela idade de Charlotte, que deveria ser a mesma de seu pai, quarenta e poucos, o Conde deveria ter seus quarenta anos completos – conjecturou a jovem. – Não haveria problema, assim sendo... Talvez ela pudesse...         

			— Eu vou — Cada centímetro da jovem reagiu, determinado. 

			— Como? — surpreendeu-se a Duquesa.

			— Quer ajudá-lo, não é? Faça-o através de mim, escreva-lhe avisando que está me enviando.

			— Irina, não seria certo expô-la desta forma — ponderou Charlotte.

			— Confio no seu julgamento, o Conde é um bom homem — definiu. — O Duque não se oporá a minha ida, aliás, nem saberá dela e milady estará fazendo o que seu coração manda. 

			— Minha querida... — Puxou-a para um abraço. — Não quero que sofra.

			— Ficarei bem. — Afastou-se, mirando-a com carinho. — Prometa-me que vai levar Gwen com você, a vida no campo está deixando-a cada dia mais triste. E, sem mim, aqui...

			— Levarei— prometeu-lhe, beijando-lhe o cimo da cabeça. — Falarei com seu pai ainda hoje, mas deve me prometer também que se houver qualquer problema, irá me procurar. 

			— Feito. — Sorriu-lhe agradavelmente, pondo-se de pé. — Irei aprontar minhas malas.

			A jovem se ergueu e correu para a porta, saindo alegremente da sala. A premissa de uma aventura cheia de mistérios e entrelinhas a fascinava. Entretanto, a mulher que ficara ao sofá dizia a si mesma que estava fazendo o certo... Certamente estava.

			Era a única possibilidade.
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			A viagem até a Ilha de Bute era longa e demoraria dias. A despedida da família havia sido sob muitas lágrimas e pedidos de prudência. Lady Charlotte disponibilizara uma de suas carruagens para a viagem e os poucos pertences de Irina foram acomodados com precisão em um único baú. Não acreditava que a reclusão do Conde exigisse mais do que levava consigo, embora milady lhe houvesse cedido também uma bolsinha com algumas moedas de ouro — caso houvesse necessidades extras — ao abrigá-la ternamente em seus braços, beijando-lhe os cabelos com carinho de mãe.

			Quando Irina subiu na carruagem e a brisa correu seu rosto, por algum motivo além de seu conhecimento, sentiu-se tomando o destino nas mãos. Seu pai e irmãs ainda se debruçaram na pequena janela com mais algumas recomendações nos lábios, mas foram breves minutos até o cocheiro estalar o chicote, pôr os cavalos em movimento e só restarem acenos no ar em meio a lenços brancos. 

			O estado de excitação que estalava suas veias foi aos poucos se esvanecendo sob o êxtase da paisagem que corria ao longo da estrada. Muito mais rica que a inglesa, a paisagem escocesa a encantava. Seus inúmeros vales estreitos e lagos, que sucediam uns aos outros, refletindo o pálido sol que cobria vez ou outra, as terras altas e costeiras da viagem.  Os carneiros pastavam soltos em prados tão verdes que pareciam pinturas contra o céu azul, único. 

			Volta e meia, Irina fechava seus olhos para guardar a imagem em sua cabeça. Quem sabe não as usaria como fundo para alguma de suas histórias? Estar ali, observando aquela beleza de perto, era com se de certo modo, o tempo fosse impedido de passar. Em nenhum momento pegara o livro que trouxera para distrair-se na viagem — indicação de Lady Charlotte, que sempre a presenteava em suas visitas com algumas peças literárias. Seus tesouros, afirmava a jovem —, embora várias páginas de sua caderneta de apontamentos tivessem sido consumidas avidamente por observações de paisagem, bem como ideias que floresciam junto com elas.

			Envolta neste frenesi de emoções, a jovem mal percebera o quanto haviam avançado. O dia ameaçava findar em poucas horas e os cavalos já não rendiam o que deveriam quando o cocheiro sentenciou a parada. E, somente após um banho reconfortante, pode sentir como a viagem a cansara e desabou ao encontro de lençóis de algodão limpos. Não importava onde estava, queria apenas dormir... As imagens da Highlands a perseguiram em sonho e se viu sendo beijada por um homem alto e moreno, cujo rosto não conseguia definir. E mesmo nunca tendo desfrutado de um beijo, era capaz de sentir-lhe a urgência em cada investida contra seus lábios.

			Acordou nas primeiras horas da manhã, arfando ferozmente. Os ares da Escócia definitivamente mexiam com seus nervos. Decidiu, ao voltar à carruagem, concentrar-se somente nas paisagens. Homens escoceses eram selvagens demais para seu gosto.

			O restante da viagem até Bute seguiu tranquila, com metade da caderneta entregue as suas anotações. Contudo, ao chegarem ao pequeno porto onde ela tomaria um barco para a ilha, notou que algumas nuvens se assomavam sob a terra distante e um arrepio cobriu-lhe a pele. Havia gasto seu tempo anotando sandices — protestou consigo mesma ­— Esquecera completamente de treinar como se apresentaria ao Conde.  

			Não poderia disparar a dizer que desde cedo aprendera a ter responsabilidades, e que cuidar da casa, das irmãs e do pai a gabaritava para o cargo. Seria extremamente rude. Claro, havia a carta de recomendação de Lady Charlotte, mas sua intuição lhe dizia que somente isso não lhe traria salvo conduto. O barco oscilou sobre as ondas e Irina se viu pensando na figura do Conde. Um homem austero, com cabelos grisalhos e ombros encurvados pela severidade da vida que levava recluso num castelo. Baixo e de nariz anguloso como o falecido Conde de Carlisle. Isso trouxe um leve sorriso aos seus lábios e a fez notar que o capitão da embarcação lhe dirigia a palavra:

			— Vamos atracar, senhorita.

			Irina consentiu a intervenção em seus pensamentos e voltou à cabine, recolhendo suas coisas. Assim que desembarcou, entretanto, um cocheiro muito bem vestido veio em sua direção, abordando-a gentilmente:

			— Senhorita Reims?

			— Sim, sou eu mesma.

			Ele lhe fez uma mesura antes de prosseguir:

			— Por favor, queira me seguir. — Irina assentiu com a cabeça, andando atrás dele na direção de um coche aberto preto. Seu olhar verde oscilou entre o céu e a condução. — Como chegou dentro do horário, o Conde a espera para o jantar.

			Ela novamente aquiesceu duvidosa de que um carro aberto deveria ser usado em condições climáticas com aquela: uma tempestade anunciada. O cocheiro a instalou confortavelmente no coche, com o baú aos seus pés e subiu ao seu assento, pondo-os em movimento.

			Não estavam a mais de dez minutos na estrada, quando o céu escureceu de vez e começou a roncar sobre suas cabeças. Instintivamente, Irina ponderou: 

			— Falta muito para chegarmos?        

			— Já estamos na propriedade do Conde — determinou o homem. —Tudo o que vê, faz parte de Rothesay.  

			— Parece lindo — devolveu enquanto tentava segurar o pequeno chapéu sobre sua cabeça, que o vento insistia em retirar. — Contudo, devo crer que se demorarmos muito, ficaremos encharcados até os ossos. 

			O cocheiro não lhe respondeu, pois também não havia muito que argumentar, já que inevitavelmente como ela previra os pingos grossos se arremeteram contra eles no instante seguinte, tornando-se cada vez mais insistentes. Não havia trazido sombrinha consigo e se irritava ao pensar que o Conde podia ter sido tão insensível com sua pessoa ao ponto de enviar-lhe aquele tipo de condução. Rangeu os dentes, indagando a si mesma se poderia piorar sua situação... E, como se Deus ainda achasse pouco estar encharcada, o coche atolou na lama que se formara em meio ao bosque que circundava a propriedade. 

			O cocheiro tentava todas as técnicas que conhecia para desatolá-los, mas o terreno era um charco e quanto mais era revolvido, pior ficava. Determinada em dizer, o mais rápido possível ao Conde, o que pensava sobre o desleixo com o qual presenteava seus visitantes, a jovem estocou o criado:

			— Diga-me, para que lado é o castelo?

			O olhar aturdido do homem mostrou que ele não tinha ordens de lhe revelar nada, sequer acatar-lhe um pedido. Quem, raios, o Conde pensava que era para tratar qualquer ser humano daquela maneira? 

			— Bem... — Saltou do coche à lama e afundando até as panturrilhas nela. — Já que se tornou mudo com a tempestade, não se incomode em se esforçar com nada. Eu mesma acho o caminho até o castelo. — Deu-lhe às costas e partiu para a noite.

			— A senhorita não deve ir sozinha... 

			Irina já não lhe ouvia. Entrara pelo bosque portando somente a capa, em cujos bolsos carregava seus pertences mais preciosos, sua caderneta e a bolsinha de milady. Não sabia que direção tinha tomado, os raios cortavam o céu e o vento zunia pelos arbustos. Seu vestido estava arrasado e começava a duvidar que fosse sair viva de sua aventura.

			Ora, por que o Conde tinha que ser tão desprezível? Acaso testava-lhe a resistência? Espirrou forte, tendo o rosto coberto de água e os cabelos grudados a ele. Estava cansada e com frio, e nem uma luz surgia em seu caminho. Quando já estava quase se entregando ao desespero, um relincho atrás de si, fez com que voltasse seu corpo para onde vinha o barulho e visse um vulto negro correr em sua direção.

			Caso sua mente já não fosse repleta de imaginação, teria se apavorado mais do que lhe era possível em tais circunstâncias. Deu alguns passos para trás em apreensão, batendo forte com a cabeça num galho — o que lhe provocou dor e uma praga proferida em baixo tom —, para em seguida sentir-se zonza e ao mesmo tempo içada para o vazio por um braço extremamente viril. Não lembrava que o cocheiro fosse tão forte, e certamente não havia mais ninguém por perto para surgir tão prontamente em seu auxílio. Queria lhe perguntar, pedir-lhe algo, mas estava sonolenta e não conseguia ver-lhe o rosto. Devia dizer-lhe que ia ver o Conde, mas tudo que sentiu foi o cheiro de chuva misturado a alecrim, e a escuridão a engoliu.        
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			Acordou sobressaltada, suando frio e sentando-se prontamente entre os lençóis brancos de algodão, que reconheceu não serem os seus. Ouviu uma respiração calma e pausada ao seu lado e voltou-se para sua esquerda onde um homem jovem e grande ­— em todos os sentidos que ela pudesse ver — ressonava recostado em uma poltrona de veludo azul escura. A cabeça estava apoiada contra a mão, cujo braço seguia sustentado pelo braço da poltrona. Os cabelos caíam-lhe em cachos revoltos e escuros sobre o rosto, ocultando-lhe parcialmente as feições.

			Deveria acordá-lo? — pensou, olhando o quarto confortável em que estava instalada. Apesar das paredes serem de pedras, havia uma grande lareira ao canto e muitos móveis sólidos e modernos, ao melhor estilo vitoriano. Assim bem como algumas pinturas na parede de paisagens belíssimas, que lhe chamaram a atenção. Lançou mais um olhar para o homem, ele ainda dormia pesadamente e decidiu não acordá-lo enquanto inspecionava os quadros de perto.

			Escorregou para fora da cama, notando que usava sua camisola e rezando para não ter sido o desconhecido quem lhe trocara. Parou sob a primeira pintura e a observou, extasiada, era simplesmente linda com um lago cercado por verde e flores multicoloridas. Não vira nada parecido na viagem, então, possivelmente era alguma parte da ilha. E uma parte muito bonita.

			— É um retrato do lado sul da ilha. — A voz que surgiu as suas costas era inflexível e potente, mas tinha algo de aveludado. Irina tremeu quando sentiu o cheiro de alecrim envolvê-la. Era o mesmo homem que a salvara.  

			Abruptamente ela se virou, encontrando os olhos castanhos dele intensos ao ponto de embaralhar-lhe os sentidos junto com sua beleza. Seus cabelos pareciam ainda mais revoltos, em cachos escuros à altura de seus ombros, o que emprestava-lhe um ar rústico. A pele era levemente bronzeada, provavelmente do trabalho no campo. Embora possuísse roupas muito bem cortadas, seu ar era um tanto desleixado, e a nobreza que trazia em si parecia mais um resquício de um tempo perdido, do que sua situação atual. Era bem alto e para fitá-lo, Irina tinha que manter o queixo firmemente erguido, o que lhe proporcionava uma visão perfeita dos lábios bem delineados que estavam alinhados harmoniosamente sob uma barba bem aparada, a qual lhe emprestava certa severidade. Definitivamente era um homem que devia ser respeitado pela sua personalidade, não por aparente riqueza. 

			— É uma bela pintura... — murmurou enquanto sentia-o analisar cada centímetro se seu corpo. — Eu creio que deva agradecer-lhe por ter me salvo ontem à noite — ela emendou num fôlego só, sem deixar-se pensar ou esmoreceria. — Se o Conde não fosse um homem tão relapso ao ponto de enviar um coche aberto num tempo como aquele, não teria lhe causado problemas. — As sobrancelhas dele enviesaram levemente e Irina resolveu mudar um pouco seu discurso. Tinha se irritado ao lembrar-se do comportamento de seu anfitrião, que a levara ao quarto daquele homem. — Contudo, como futura preceptora de sua filha, sei que o Conde não desejava meu mal ou essas circunstâncias tão... — pensou num termo coerente. — adversas. Por isso, peço-lhe desculpas em meu nome e no dele... E se talvez, pudesse...

			— Senhorita Reims — interpelou-a firmemente, calando-a e observando-a em castanhos escuros. — Agradeço por defender minha honra tão bem, mas prefiro fazê-la por mim mesmo. Não sou homem de fugir das minhas responsabilidades, creia-me.

			— Perdão? — Fitou-o atônita.

			Ele pôs as mãos para trás do corpo e pôs-se a andar pelo cômodo, em passos medidos e firmes. 

			— É verdade que lhe enviei um coche aberto — recomeçou sem fitá-la. — Contudo, é evidente que não o faria se possuísse um fechado. — Parou e olhou a outra pintura na parede oposta, que era de uma jovem loura. — Ocorre, porém, que apesar de tê-lo mandado ajeitar para sua chegada, houve um atraso em sua entrega e nada havia que eu pudesse fazer se não contar com a sorte. — Voltou-se para ela com cada músculo seu tencionado. — Talvez preferisse cavalos...

			— O senhor é o Conde de Rothesay? — balbuciou, surpresa. Ele não deveria ser mais velho?

			— Sua insistência em procurar o castelo, sozinha, podia ter-lhe causado uma enfermidade séria, além de nos ter exposto sem necessidade — ralhou severamente, vendo-a baixar a cabeça. — Não devia ser mais velha?

			O olhar dela se ergueu rapidamente ao dele.

			— Eu digo o mesmo, milorde — respondeu altivamente. 

			Ele se inquietou diante das palavras dela, apertando uma mão na outra às suas costas.

			— Charlotte não me disse que era uma menina — arranhou levemente sua irritação.

			— Infelizmente, exceto pela idade, eu sabia exatamente o que iria encontrar — murmurou e emendou antes de lhe dar chance de retrucar: — Sinto que tenha sido um incômodo na noite passada, nota-se que foi tudo um terrível mal entendido.

			— Um mal entendido? — As sobrancelhas empinaram. — Senhorita Reims...

			— Irina, pode me chamar de Irina.

			Ele a olhou firmemente e continuou, desviando o olhar novamente.

			— Srta. Reims... apenas um mal entendido, creia-me, não me faria passar a noite inteira a sua cabeceira — determinou seco.

			— Oh... — Olhou para a poltrona que ele ocupara. Não esperava que tivesse ficado ali a noite toda. Na realidade, não esperava que ele fosse o Conde. Este devia ser baixinho e insuportável... Bem, talvez o último item ainda condissesse com a verdade.  — De certo poderia ter deixado que uma criada cuidasse de mim. — Empertigou-se.

			Os olhos dele se voltaram aos dela intensos.

			— Se eu dispusesse de uma quantidade infinita de criados, não teria pedido seu auxílio, ou melhor, de Lady Charlotte — rangeu entre os dentes, encaminhando-se para a porta. — Todavia, agora que sei que está com a saúde recuperada, devo pedir-lhe que se componha. — Parou diante da porta para abri-la enquanto sentia Irina correr até a cama e pegar um lençol para enrolar-se. Esquecera-se completamente que estava de camisola diante de um homem que não era seu marido. Corou fortemente enquanto ele completava: — Quero apresentá-la a minha filha ainda no café. Deve descer para se unir a nós.

			— Sim, milorde — assentiu solene ao ouvir a porta ser destravada.

			— Vai encontrar algumas roupas que caberão em você no armário, infelizmente seu baú ficou inutilizado pela lama e a chuva. — Sua voz diminuiu um tom, como se quisesse lhe mostrar seu ressentimento pelo ocorrido. Irina sentiu o coração disparar e desviou os olhos dele. — Peço desculpas sobre isso, e faço questão de repor tudo que foi perdido.

			A porta se abriu, mas antes que ela pudesse ser ouvida, o Conde já partira:

			— Não há necessidade, eu...

			Os verdes nos nós da madeira e o cheiro de alecrim no ar. Suas palavras se perderam no vazio.
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			Estava se questionando sobre o real motivo de ter aceitado aquele emprego e sua mente sugeria-lhe baixinho: Lady Charlotte. Mordeu o lábio em busca de controle ao mesmo tempo em que a porta se abria e uma senhora de meia idade, com os cabelos levemente platinados, entrava com as bochechas emolduradas por inúmeros cachinhos.


			— É um prazer vê-la acordada, senhorita Reims — disse sob um sorriso que a levou diretamente à porta ao lado do armário onde Irina se encontrava postada. Não decidira abri-lo, mesmo com a autorização do Conde. — Soube que foi Lady Charlotte quem a enviou... — Passou pela porta, que a cabeça inclinada de Irina descobriu dar numa peça de banho, onde uma banheira e toalhas limpas, que acabaram de serem trazidas, a esperavam. Voltou ao lugar tão logo a senhora saiu do cômodo. — Esperávamos alguém com mais idade, é claro... Vou pegar os baldes de água.  

			A mente de Irina ainda processava os dados e pensava o que dizer, quando a senhora irrompeu o quarto, continuando animadamente:

			— Claro que estou grata por ter uma jovem aqui novamente. — Passou por Irina com os baldes em mãos. — Tenho certeza de que a senhorita vai se entender com Claire rapidamente. — O barulho da água sendo despejada e os vapores de água preencheram a peça. — É uma jovem muito boa... Vai ter algum trabalho, já que estava acostumada só comigo, alguns criados e o Conde... Mas vai ser bom. — Voltou até onde Irina estava e determinou: — E então? — Secou as mãos no avental branco. — Qual vai ser?

			— Ahn... — balbuciou a jovem. — Bem, eu...

			A senhora passou a sua frente e abriu o armário, revelando vários vestidos. Do mais simples ao mais elaborado para um baile. Incluindo roupas de montaria. Irina conteve a respiração. Havia peças ali caríssimas, que exceto por algumas modificações, estariam na última moda. Embora parecessem intocadas.

			— Este — a senhora disse categórica, trazendo à vista um vestido de musselina azul com pequenos miosótis salmão. — É quase um clássico. — Fechou a porta, concluindo. — Depois podemos ajustar os outros ao seu gosto.

			Com um gesto delicado, empurrou-a para peça de banho. Irina ainda olhava o vestido depositado sobre a cama, quando a senhora ameaçou desatar-lhe o laço da camisola.

			— Deixe... — Tomou o laço entre os dedos suavemente. — Isso eu mesma faço.

			— A senhorita deu sorte de milorde sair a sua procura numa tempestade daquelas...

			— Bem... — Irina notou que a senhora lhe dera às costas e aproveitou para deixar a camisola correr ao chão e afundar na água quente. — Depois de um coche aberto, eu não podia esperar na chuva. Tinha que achar meu caminho.

			— A senhorita é bem decidida, não?

			— Pode me chamar de Irina. — A mulher se voltara para ela e seus doces olhos azuis encontraram os verdes da jovem. —Como se chama?

			— Gladys — respondeu calmamente enquanto se aproximava para esfregá-la. Irina percebeu-lhe a intenção e contrapôs:

			— Gosto de me ensaboar... Poderia me passar a esponja? 

			Um pouco contrafeita, a senhora cedeu.

			— Cuido do Conde desde criança e também cuidei da pequena Claire...

			— Imagino que tenha revivido todos os bons momentos com a menina.

			— Sim... — Soou um tanto distante. — Claire nunca deu trabalho. 

			— Já milorde... — Irina sorriu e deixou a frase no ar.

			— Milorde nunca me deu problemas também, exceto quando resolveu deixar a casa dos pais e viver aqui.

			— Não gosta do castelo? — ponderou Irina, lavando seus cabelos.

			— Gostava mais quando havia alegria nele — respondeu num tom baixo. — Deve ter notado que milorde ainda é jovem e belo... 

			A afirmação pegou Irina de surpresa e ela optou por uma evasiva:

			— Não, não reparei.

			— Mas ele o é — continuou a senhora suavemente. — Um cavalheiro, não importa o que digam em sociedade. Um homem que deveria sorrir mais, porém se enterra nessas paredes. — Um frio cobriu a espinha da jovem. A intensidade das palavras da senhora a fizeram lembrar-se da história contada por Lady Charlotte. O que devia ter acontecido de fato que levava a senhora sorridente ser tão amarga quando no tocante ao passado?

			— Soube que ele amava muito a Condessa — arriscou Irina. 

			— Sim, ele a amou muito — confirmou a senhora. — Todo e qualquer desejo dela era satisfeito. 

			— É aquela moça do retrato, não é? — ponderou a jovem, sentindo que a água ao seu redor esfriava rapidamente.  — A jovem loura retratada numa pintura, nesse quarto.

			— Sim... — assentiu Gladys. — Era uma moça bonita e bondosa, porém sua saúde ficou muito comprometida ao ter a menina.

			— Eu sinto muito por isso... — E sentia mesmo, sabia como era duro crescer sem mãe, apesar de, por algum motivo, acreditar que o Conde não tivesse deixado que nada faltasse à jovem.

			— Devemos nos apressar — disse a senhora de repente. — O Conde odeia esperar e eu ainda devo pôr a mesa. Gina é incapaz de fazer isso decentemente, apesar de ser uma excelente cozinheira.

			Trouxe a toalha até Irina.

			— Não se incomode comigo — tranquilizou a moça, tomando a toalha entre os dedos. — Eu ficarei bem, pode ir...

			— Mas e seus cabelos? — A senhora pareceu decepcionada por segundos.

			— Darei um jeito. — Sorriu-lhe complacente.

			— Se você diz... — A senhora escorregou para fora da peça de banho, mas em menos de dois segundos, pôs o rosto rosado ao canto do portal, murmurando: — Há fitas de todas as cores na gaveta do toucador, e grampos também.

			— Obrigada.

			— Ó meu Deus... — A senhora já estava à porta. — Devo correr!

			   Deixando um sorriso sincero no rosto de Irina enquanto saía completamente da banheira e se enxugava rapidamente, também não queria ver o Conde irritado.  
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			Ela olhou uma última vez o efeito da trança enrolada sob um coque no espelho do corredor. Não ficara tão bem como Gwen faria, mas servia, e o vestido ficara perfeito.  Nada de azul, afinal não estava ali para um piquenique, mas sim como preceptora e dama de companhia de uma jovem a quem estava prestes a conhecer. Em meio a roupas mais sóbrias, como as que encontrara no fundo do armário, dobradas, sentia-se apresentável para seu papel. Era filha de um clérigo, afinal — fitou seu reflexo, decidida — acostumara-se à discrição.

			Apertou as bochechas pálidas para ficarem um pouco coradas e respirou fundo. Aquele era o corredor mais sombrio em que já estivera. Era longo e de pedra, revestido com várias tapeçarias e brasões. Havia duas armaduras ao fundo, junto aos vitrôs, e algumas pinturas do século XV. Era extremamente frio em todos os sentidos. Irina esfregou os braços desnudos e se preparou para descer a imensa escadaria.

			Para sua surpresa, o primeiro andar do castelo nada lembrava o andar superior. Ali, todas as paredes haviam sido revestidas com painéis de madeira escura, dando um ar de aconchego e lar. O salão onde a escadaria terminava era amplo e todos seus móveis eram em estilo vitoriano, nada parecido com os móveis antigos de seu quarto.

			Havia uma lareira como uma cornija feita de pedra escura e a pintura de um jovem apoiado contra ela, vestido num belo traje de noite. Irina se aproximou um pouco mais e seus olhos se alargaram, paulatinamente, sobre o quadro. Ali estava o Conde, em sua juventude... E sim, ele era ainda mais bonito com seus cabelos devidamente bem cortados, curtos e aqueles olhos escuros e penetrantes. Os ombros eram largos, os quadris estreitos, porém com braços e pernas muito bem torneados. Era um perfeito atleta, abafou um suspiro no exato momento em que sentiu alguém atrás de si, fitando-a. 

			— Senhorita Reims... — ele sentenciou firme, e Irina quase desabou no chão. Será que leria a fascinação em seus olhos caso o encarasse? — Srta. Reims — soou mais severo que a primeira vez. — Eu devo insistir que terá tempo para bisbilhotar todo o castelo depois, o café está esfriando... 

			A simples menção de que ela estivesse xeretando por aí, fê-la virar com os olhos verdes cintilantes.

			— Eu não pretendia bisbilhotar nada — frisou o termo sugerido por ele. — Contudo, confesso que o homem nessa pintura chamou-me a atenção por parecer tão diferente de milorde. Um homem que, certamente, não seria descortês com sua convidada.

			Uma mínima crispada de lábios precedeu a fala do Conde:

			— Talvez, Srta. Reims, se houvesse me conhecido mais jovem, tivesse desfrutado dos bons modos que só uma sociedade hipócrita como a nossa dispõe... — Fitou o retrato, desprezando-o. — Contudo, terá que se satisfazer, por um tempo, com o homem que sou... — Baixou o olhar até ela e ofereceu-lhe o braço. — Um homem que não tolera atrasos e é avesso à companhia e festas... Mas, ainda assim, um homem decente e que pagará uma boa quantia pelos seus préstimos. — Sorriu-lhe de canto. — Permita-me?

			Com uma pequena ruga na testa, Irina aceitou o braço ofertado e entrou na sala de refeições guiada pelo homem alto ao seu lado. O cavalheiro cujo cheiro de alecrim a atormentava. Que se vestia de modo impecável, porém casual, e ainda assim estava perfeito.           

			Um homem que, definitivamente, tirava-a do sério!
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			Irina entrou na ampla sala de refeição acompanhada do Conde. A senhora Glayds estava a um canto, servindo uma moça de seus quinze anos, cabelos louros cacheados bem penteados, e que se ergueu da cadeira assim que eles se aproximaram.  

			— Claire — sentenciou o Conde enquanto dirigia-se à cabeceira da mesa de vinte lugares. Apesar dos painéis de nogueira forrando as paredes, os móveis daquele recinto guardavam muitos séculos de uso, mesmo se mantendo sólidos e terem longos entalhes a sua borda e aos pés, em forma de garras. — Essa é a senhorita Reims, sua preceptora.
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